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VENTANIA O vento forte que passou por Lençóis Paulista no final de semana derrubou várias arvores 
peta cidade. Na sexta-feira 2, uma árvore tombou em cima de uma carreta no Parque Residencial Sio 
|osé, prbximo ao cemitério. Foi preciso a a)uda de funcionános da prefeitura para liberar a área.

B A R R A  B O N I T A

Refis vai
parcelar as 
dívidas

►► Página A3

Lixo que vale
dinheiro

Manejo correto de lixo pode dar a Lençóis Paulista direito de

de poluente retirado da atmosfera pode valer até R$ 54

Len<;óis Paulista pode ser 
uma das primeiras cidades 
brasileiras a conseguir ven­
der créditos de carbono. A 
diretoria de Meio Ambiente 
do município prepara um 
projeto para fazer com que o 
aterro sanitário deixe de pro­
duzir o gás metano, um dos 
principais causadores do efei­
to estufa. Quando chegar ao 
pomo de conseguir compro­
var, ciemificamente. que náo 
emite mais metano, a cidade 
já pode pleitear a venda dos

aéditos de carbono no mer­
cado intemacionâl. Cada to­
nelada de poluente retirada 
dâ atmosfera pode render até 
RS 54. O segredo da novidade 
é a forma de manusear o lixo 
orgânico '  que nâo pode ser 
reciclado e hoje vai direto pa­
ra o aterro -  e vai demandar 
poucos investimentos para 
entrar em prática. O  processo 
consiste em incluir o oxigênio 
no processo de decomposição 
dos detritos. Segundo o dire­
tor de Meio Ambiente, Bene

dito Martins, o estudo - fei­
to em parceria com a LJnesp 
(Universidade Estadual Pau­
lista) -  está apenas começan­
do. Martins ressalta que os 
principais ganhos do novo 
projeto náo sáo materiais. 
Toda a questão financeira é 
importante, mas o mais im ­
portante é criar uma cultura 
de que o mecanismo dc de­
senvolvimento limpo é essen­
cial para a vida. Ou fazemos 
isso ou náo vai haver vida no 
futuro*, d iz. »  Página A3

Macatuba começa campanha
para aquecer vendas no Natal

»  Página A2
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Região ainda 
compra leite 
longa vida

Ttrol: uma das marcas náo denunciada pela operação "Ouro Branco

Há pouco mais de uma se­
mana á operação 'O uro Bran­
co* denunciou a adulteração 
de leite longa vida feita por 
parte Casmil e da Coopervale 
de adulteração de leite O es­
cândalo envolvendo grandes 
laticínios até colocou muita 
gente em dúvida sobre conti­
nuar consumindo o produto.' 
mas na prática, a crise náo afe­
tou ès vendas. *Nào deixei de 
consumir mas estou procu­
rando as marcas que nâo estão 
na lista dos adulterados*, diz 
a dona de casa Benedita Maria 
dc Jesus, »► Página A7
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Rodada tem Definidas as
goleada do semifinais 
Palestra do Varzeano
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Assinando o Jornal O ECO, além de ganhar o cartflo ECO CLASSIC, 
vocè Irá concorrer a vários prêm ios, confira!

1 MicrO'Computador; 3 Vaie-compras no valor de 
RS 1.000,00; 1 Câmera digital; S Celulares; 2 Viagens para o. 

Hopi-Hari (com acom panhante); 2 Víagens para Termas dos Laranjais 
(com  acom panhante); 1 Book Fotográfíco 6 1 Curso de Beleza

r í t i í n i i . CAUCHA.

O ECO

vender créditos de carbono; na bolsa européia, cada tonelada |
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M A C A T U B A

Em busca do consumidor
Campanha de final de ano no comércio de Macatuba começa essa semana; lista de 
prêmios tem geladeira, fogão , microondas e R$7,5 mil em vale-compras

Í0m«ou:o
O a  RtDAÇAO

A partir devu semana 
quem comprar nas lojas do 
comércio dv Macaiuba come* 
ça a concoaer aos prêmios da 
campanha de final de ano da 
ACE (Associação Comercial e 
Empresarial). As bandeirolas 
c cupons já estão promos. Só 
falia chegar as urnas da pro­
moção A previsão é que o ma 
terial |á i-steia disponível para 
05 comerciantes até amanhã.

K ŝe ano. os empresários 
macatubenses se uniram para 
distnbulr mais de R$ 10 mil 
em prêmios. O  sorteio será no 
dia 29 de de;^embro. a partir 
das 20h, no Terminal Rodovi­
ário remando Vatezi Filho. A 
prefeitura dc Macatuba apóia a 
promoção e participa patroci­
nando um show. O artisia que 
vai se apresentar ainda não foi 
definido. A lista de prêmios é 
composta por uma geladeira, 
um fogão dc quatro bocas, um 
depurador para fogão e um 
forno de microondas. Ainda 
serão sorteados RS 7.5 m il em 
vaie-compras.

Dc acordo com a gerente

Fachada da Associação Comercial de Macatuba que coloca campanha de final de ano nas ruas

da ACE. Elisabete Mola Rea- 
les. 46 empresas do comércio 
macaiubense. nos mais varia­
dos segmentos, participam da 
promoção. E  uma das maiores 
adesões da história da asso­
ciação. Tem os lojas do setor 
de sestuário, calçados, super­
mercados, farmácias', destaca. 
Inicialmente, a A C f encomen­
dou a impressão dc lâO mil

cupons, mas esse número po­
de ser aumentado, de acordo 
com a demanda.

Para participar da promo­
ção de final de ano da ACE, 
basta comprar nas lojas iden­
tificadas com a bandeirola, 
preencher o cupom com da­
dos pessoais e responder a 
quesUo 'Qual a entidade de 
classe que representa os em­

presários do m unidp ior

AÇÃO SOCIAL
No dia do sorteio, quem 

fizer â doação de um produ­
to de lim poa vai preencher 
um cupom e concorrer a um 
prêmio surpresa As doações 
serão rcviTiidas para a Apae 
(Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais).

A S F A L T O

Coolidge consegue R$ 40 mil para recapear rua da Jurema
Saem os pedregulhos, entra 

o asfalto. Ü  prefeito de Maca­
tuba. Coolidge Hercos lúníor 
(PMDB), acaba de anunciar que 
vai asfaltar por completa a rua 
da Jurema. Ao todo o investi­
mento é de aproximadamenie 
RS 90 mil para a aplicação dc 
massa asfáliica e também de 
construção de guias c sarjetas em 
alguns pontos. Parte do dinhei­
ro, RS 40 miL vem do governo

do Estado Os outros RS 50 mil 
S30 recursos do próprio municí­
pio 'O  Estado entra com RS 40 
mil e nós entramos com o que 
faltar' explicou Coolidge O  tre- 
ciio recapeado fica compreendi­
do entre a rua Joaquim Franco 
da RdcI i.1 e a ponte da Jurema, 
na represa da Santa Maria. ^

Na terça-feira 30, Coolidge 
esteve em Sáo I’aulo para assi­
natura do convênio A emen­

da parlamentar que garantiu o 
dinheiro foi do deputado es­
tadual Pedro lobtos (PSDB). 
Aiêm de Macatuba. outros 
municípios da região foram 
contemplados com recursos 
Agora a prefeitura aguarda l i­
beração do dinheiro para abnr 
o processo de licitação.

A rua da Jurema, como é 
chamada uma extensão da aia 
João Raüsta Daré, é uma dor

de cabeça para administrado­
res e usuános O  repasse era 
aguardado há alguns meses 
pela administração H i muitos 
anos, a rua da lurema é alvo de 
reclamação tanto por parte de 
moradores quanto de usuários 
O  baino concentra muitas chá­
cara» e a rua fa/ a ligação entre 
a zona urbana e zona rural do 
município, portanto é bastante 
utilizada para a escoamento da 
produção da cana-de-açucar. 
De terra e pedra, é difícil per- 
coaer a rua a mais de 20 qui­
lômetros pur hora. Em período 
de chuva.s prolongadas, revela 
outro problema: o$ buracos.

A víâ serve de acesso à reser­
va do Figueirão. uma área de 
preservação permanente onde 
vâo ser desenvolvidos proje­
te i de lazer Por isso o prefeito 
coruidera fundamental melho­
rar a infra-otAJtura do local e 
o asíaJto já estava no oonogra- 
ma da administração.

NOTAS POLICIAIS

RECAPTURADO Policiais militares prenderam na tar­
de de ontem. Rodrigo Santana, de 24 Ele cumpria pena 
por furto na Penitenciária I dc Bauru, por furto, saiu no 
indulto de Dia das Crianças e nâo mais retomou Ele foi 
encontrado na praça Manuel Amándo. Vila Contente. Se­
gundo informações dos policiais que efetuaram a prisão. 
Santana foi identificado por acaso Enquanto faziam um 
patrulhamento próximo ã praça, sentiram cheiro de maco­
nha Durante averiguação. dcKobriram que o rapaz estava 
foragido. Ele seria encaminhado de volta ã pnsão

ACIDENTE
Na sexta-feira 2. por vol­

ta das 20h. foi registrada 
uma colisão envolvendo 
um Uno Mille  ̂ com placas 
de São Paulo, e uma moio, 
com placas de Lençóis Pau­
lista O aadenie aconteceu 
na avenida Padre Salüstio 
Rodrigues Machado, na al­
tura do Parque Amãrtica

ACIDENTE 2
Outro acidente, dessa 

vez com vítima, aconteceu 
na sexta-feira 2. por volta 
das 19h30. Uma Brasília e 
um Fusca, ambos com pla­
ca de Lençóis Paulista, co li­
diram na avenida Adriano 
Anderson Foganholi Uma 
passageira da Brasília leve 
ferimentos no nariz

ACIDENTE 3
Um motociclista deu 

entrada no pronto-socor­
ro, no sábado 3. depois de 
sofrer uma queda na ave­
nida lazaro Brígido Du­
tra. Ele declarou ã polícia 
quo leve a frente cortada 
por um outro veículo não < 
identificado. O m otociclis­
ta sofreu escoriações pelo 
corpo e teve de passar 12 
horas em observação.

TÓXICO
A Polícia M ilitar apre­

endeu duas gramas de ma­
conha. 0.09 gramas de cra- 
ck e um grama de cocaína 
com um grupo de jovens 
na noite do sábado 3. Eles 
estavam na rua 26 de abril. 
J.E .L  declarou que a droga 
estava cm seu bolso esquer­
do e que era viciado cm en­
torpecentes.

COLISAO
Fjn Macatuba. uma moto 

atingiu a traseira de um Fus­
ca na noite dc domingo 4 O 
acidente aconteceu na asxmi- 
da Coronel Virgílio Rocha O 
motodelista levou a piore tc- 
vv íerúneruos pelo corpo.

BOM OE BOLA
Na latde do sábado 3. a 

Polícia M ilitar teve que ser 
chamada numa escola do 
centro da cidade por causa 
de um furto de bola Alu­
nos que participam de um 
proleto social aos finais 
de semana estavam brin­
cando na quadra da escola 
quando a bola foi chutada 
para fora Um adolescente 
passava pelo local, pegou a 
bola e desapareceu. O equi­
pamento só foi encontrado 
depois de buscas realizadas 
pela Polícia M ilitar

SUICÍDIO
O barra-boniiense Ge­

raldo Marino lúníor, 46 
anos. mais conhecido co­
mo Bambil, foi encontrado 
morto éfTi' seu na-
manhã do sábado 3 Ele >e 
enforcou com um fio. A in­
da não foram apurados os 
motivos que levaram Bam­
bil a SC suicidar Bastante 
popular em Barra Bonita, 
o homem trabalhava no 
ramo de silk-screen e mate­
riais promocionais.

RECOLHIMENTO
Três veículos foram re­

colhidos durante o final 
de semana prolongado em 
Lençóis Paulista Todos es­
tavam com falta de docu­
mentação.
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^  A marca que faz a diferença no seu bolso

\ ^ m  i  partir de R$9,90̂
' Sapatos feni com Aumen̂áo
I tspedal do 40 ao 43.

Rua ÚL joaqiiHn Hariim, 696 - Uihôm Pauhu - foiw: íM) 1263*0698

M T

£ R 0

Auto Elétrica Rogério
larvlços Etétrtoos m  OsratlO

f ^ u i í i r m  i  o m  t n it t lM Ít .io  t . i r iq iu -  

t dU (t dti o iilrn ç  mi

w
I

1 ...
1 1 ) i/ U  \ IM H/ i J f  h l  n  r .M f

http://www.lwartcom.br


S

M E I O  A M B I E N T E

de ouro
Lençóis Paulista quer transformar 
gases liberados pelo lixo orgânico em 
dinheiro; projeto está em fase inicial e 
conta com apoio da Unesp de Bauru

^  r ‘ W '

C m ST IA N O  C U IIU D O

Lençóis Paulista quer 
transformar os gases libera­
dos pelo lixo  em dinheiro. 
Para isso, começa a desenvol­
ver um projeto que consiste 
na mudança na forma de ma­
nuseio de todo 0 lixo  que não 
i  redclável o chamado lixo 
orgânico. Depois do processo 
implantado, o aterro sanitá­
rio vai deixar de produzir gás 
metano, um dos principais 
gases que provocam o efeito 
estufa. Com isso, a prefeitura 
de Lençóis Paulista vai poder 
comercializar créditos de car­
bono para países industriali­
zados como o lapão. Alema­
nha e Holanda.

O  processo parece com­
plicado, e é. Mas o diretor 
de Meio Ambiente, Benedito 
Martins, acredita que é possí­
vel de ser colocado em prática 
apenas com um ajuste na usi­
na de reciclagem e com posta­
gem de lixo . Se a idéia der cer­
to, L « n 0 ii PauUsu pode ser 
uma das primeiras cidades do 
Brasil '  e a primeira no inte­
rior paulista -  a desenvolver 
um M DL (Mecanismo dc De­

senvolvimento Lim po) que 
crie a possibilidade da cidade 
pleitear a venda de créditos 
de carbono O estudo é de­
senvolvido cm parceria com 
professores da Unesp (U n i­
versidade Estadual Paulista) 
de Bauru.

*Não tenho informação 
de que outra prefeitura le­
nha começado algo seme­
lhante. Até onde eu sei esse 
projeto é p ione iro ', afirmou 
o prefeito )osé Antonio Mari- 
se (PSD B). 'M as ainda temos 
um cam inho m uito longo a 
ser trilhado até a venda pro­
priamente dita dos créditos 
de carbono*, completa.

O diretor de Melo Am­
biente explica o processo. *Os 
resíduos orgânicos vão para 
as leiras e são degradados pe­
la ação de microorganismos 
Quando a degradação ocorre 
sem a uülizaçào de oxigênio, 
ela é chamada de anaeròbía 
c nestas condições ocorre a 
formação de gás metano e gás 
carbônico. Quando a degra­
dação ocorre com a utilização 
de oxigênio, ela é chamada 
de aeróbia e, neste caso, nâo 
forma gás metano, apenas gás

Prefeitura de Lençóis Paulista quer transformar lixo orgânico em créditos de carborto; pro)cto está cm fase de implantação

carbônico, que produz menos 
efeito estufa*, diz Martins.

Em outras palavras, tudo 
depende da forma como é ma­
nuseado o lixo biodegradável 
que vai para o aterro sanitá­
rio. F. ai vem a melhor parte 
O projeto praticamente não 
demanda investimentos para 
ser desenvolvido. *|á fazemos 
esse manuseio dos resíduos. 
Só vamos adequar essa açào à 
técnica correta", explica Mari- 
se "Comprovando cientifica- 
mente que estamos debeando 
de gerar gás metano, temos a 
possibilidade de pleitear es­
ses créditos de carbono. Não 
é fácil conseguir, mas é inte­
ressante tentar", completa

Segundo Benedito Mar­
tins, assim que for comprova­
do cientificameme que o ater­
ro sanitário dc Lençóis Paulis­
ta não gera mais gas meuno* 
em pouco tempo os créditos 
já podem ser vendidos. 'D an­
do certo o projeto, é coisa de 
meses I; só colocar os créditos

na bolsa européia. O dinhei­
ro vem anualm enie', explica 
Mas, ainda segundo Martins, 
lev'antar dinheiro através do 
manuseio do lixo  ainda é 
um sonho distante. "Não te­
mos previsão. Ainda estamos 
na introdução do projeto. O 
principio é simples, mas o 
processo de elaboração do 
projeto c complexo", diz, 

Martins ressalta que esse 
projeto pode trazer para Un- 
çóis algo mais importante do 
que os possíveis ganhos f i­
nanceiros. "roda a questão fi­
nanceira é importante, mas o 
mais importante é criar uma 
cultura de que o mecanismo 
de desenvolvimento lim po é 
essencial para a vida Ou fa­
zemos isso ou nâo vai haver 
vida no futuro ', afirma. *Só o 
fato de estudarmos esse pro­
cedo }à c uma vilóha para a 
cidade e um passo importan­
te para nossa vida no futuro. 
Mesmo que d c  não renda d i­
nheiro", finaliza.

o  que é o crédito de carbono?
de desenvolver tnecani5-Os créditos dc carbono 

são atívos financeiros gera­
dos por empresas ou pesso­
as flsTcas que desenvolvem 
projetos que promovem o 
combate às mudanças c li­
máticas. Os projetos só po­
dem ser desenvolvidos por 
países signatários do Pro­
tocolo dc Kyoto que façam 
pane do Anexo 2 -  países 
subdesenvolvidos do He­
misfério Sul -  c comprados 
pelas nações que compõe 
o Anexo 1 -  do Hemisfério 
Norte

lYocando em miúdos, o 
crédito de carbono é com­
prado por países desenvol­
vidos que causam poluição 
e não conseguem dim inuir 
u impacto de sua poluição 
por nâo apresentarem áre- 
av para rcflorcsumemos, 
ou náo terem condições

mos dc desenvolvimento \y‘ 
limpo. Entre os principais 
compradores estâo lapáo, 
Alemanha e Holanda. Cada ! 
tonelada de poluente remo  ̂ * 
vida da atmosfera pode ren- : 
der oédíios <le 20 curos, o 
equi\’alcnte a quase RS 54.
É um mercado emergen- ! 
le. Estima-se que exista no 
mundo, cerca de 80 bilhões . 
de dólares disponíveis para * 
a compra desses créditos . " 

O  pnmeiro projeto dc 'J 
mecanismo de desenvot- • \ 
vi mento limpo da história \  
foi criado no Brasil Mais 
especifica mente, na cidade 
de São Paulo, Desenvolví- 
do em um aterro sanitário, 
u projeto captura t  queima. • 
o gás metano exalado d| 
compostagem do lixo e gera j  
energia elétrica.

B A R R A  B O N I T A

Prefeitura fará
novo

A Câmara de Barra Bonita 
aprovou na semana passada 
projeto de Lei que autoriza 
a prefeitura realizar o Refis 
(Programa de Recuperação 
Fiscal) O  projeto autoriza o 
prefeito padre Mário Teixei­
ra (P C  do B) a aplicar o pro­
grama em benefício de pes­
soas físicas e jurídicas para 
que possam liquidar débitos 
tributários e nâo-tribulários 
em condições mais favorá­
veis. Em 2005 também foi 
realizado um Refis.

De acordo a assessoria de 
imprensa da prefeitura, o Re­
fis oferecerá ao contribuinte 
diferentes possibilidades de 
parcelamento e abatimentos

Refis
vantajosos de multas c juros 
de débitos contraídos até 31 
dc dezembro de 2006. No 
caso de pagamento de par­
cela única, haverá redução 
de 100% dos juros dc mora 
e da multa, exceto os débi­
tos de instituições bancárias 
e de crédito, que terão para 
pagamento a vista, desconto 
dc 65%  da multa e dos juros 
devidos.

Quem for parcelar a d í­
vida, será oferecida redução 
proporcional ao número 
dc parcelas escolhido pelo 
contribuinte. "O objetivo é 
d im inuir a nossa dívida ati­
va. Estamos seguindo orien­
tações do Tribunal dc Con­

tas do Estado", comentou 
o prefeito, *É uma oportu­
nidade para que os contri­
buintes que estão em débito 
por motivos particulares ou 
financeiros, possam regula­
rizar sua situação perante a 
prefeitura*, explica.

A Prefeitura de Barra Bo­
nita deixou de arrecadar, 
desde 2001, cerca de RS 6,1 
m ilhões referentes ao iPTTJ 
(Imposto Predial e Icrrito- 
ria l Urbano), ISS (Imposto 
sSobre Serviços dc Qualquer 
Natureza), Contribuição de 
Melhoria e Taxa de Licença 
O valor e referente aos débi­
tos de contribuintes inscri­
tos na divida ativa. O prefeito de Barra Bonita, padre Mário Teixeira, que teve autorização para implantar o Refis
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E D I T O R I A L C H A R C E

Boa ação
Coveinoi. setor privado, 

sociedade civil em geral Sem­
pre que alguém %e mobiliza 
para (azer uma boa açâo. nào 
rarameiue. exisie uma segun- 
da mtençáo. mesmo que es­
condida. quase que impercep­
tível PoU o diretor de Melo 
Ambiente de Lençóis J’au liiia . 
Benedito Luiz Martins, acaba 
de anunciar uma dessas ações 
benéficas L adianta o que 
pretende com a iniciativa: 
transformar lixo  em dinheiro

A expressão Vrédito de 
carbono' tem se tomado fre- 
qücntc no vocabulário de 
ambientalistas, empresários 
e da sociedade em geral £ é 
justamente interessado em 
créditos de carbono que a d i­
retoria dc Vieio Ambiente de 
Lençóis está.

Para quem ainda nào está 
fam iliarizado com o termo, 
os aéditos de carbono sio  
ativos financeiros gerados por 
empresas ou pessoas físicas 
que desenvolvem projetos 
que promovem o combate ás 
mudanças climáticas efeito 
estufa, aquecimento global, 
desmatamento. E tome no­
vos termos para enriquecer o 
vocabulário Os proictos só 
podem ser desenvolvidos por 
países signatários do ProiocO' 
Io de Kyoto que façam parte 
do Anexo 2 -  países subdesen­
volvidos do Hemisfério Sul 

c comprados pelas nações 
que compõe o Anexo 1 * do 
Hemisfério None K o Brasil 
SC encaixa nesse requisito

Lm Lençóis Paulista o que

se pretende é i/abalhar com 
o lixo que vai para o aterro 
sanitário, o lixo  orgânico, já 
que os outros materiais, co­
mo plástico, latas c vidro já 
sáo redeiados. Ma prática, o 
projeto consiste na mudança 
na forma de manuseio de to­
do o lixo que nâo é redclável 
Quando Isso acontecer, o ater­
ro vai deixar de liberar o gás 
metano, que contribui para 
o aumento do efeito estufa e 
aquerimento global

Com o projeto em práti 
ca. depois de passar por uma 
série de análises c processos 
ambientais, a iniciativa pode 
ser transformada em créditos 
de carbono. E esses créditos 
talvez possam ser vendidos 
para países como lapâo. Ale­
manha. Holanda

Complicado de entender, 
d ifícil dc executar Pioneiro 
na regiáo e audaz por querer 
colher frutos dele e claro, ga­
nhar repercussão. Pode lerque 
a iniciativa nem renda os tais 
créditos de carbono. Quem 
vai estar ganhando com isso? 
Príncipalmeme o meio am­
biente E quem dele precisa 
para sobreviver, ou seja. os se­
res humanos. O planeta sofre 
menos agressões por parte do 
homem £ o projeto serve ain­
da como um bom exemplo. £ 
que seja copiado. Mesmo que 
os tais créditos de carbono 
continuem sendo um termo 
muito propagado pela mídia, 
mas sem exemplos práticos 
por perto, sem dúvida, trata- 
se de uma boa açlo

A R T I C O

Brasil das ilusões
CONOKAO CiOiOU Caupanu

o  Brasil passa por um 
momento crítico Na política, 
náo SC fala em outra coisa que 
náo seja corrupçáo. mensa- 
lâo. favores em troca de votos 
no Congresso, ló  para citar as 
pendengas que mais apare­
cem na m ídia. Se o assunto é 
segurança pública, as notícias 
náo sâo das melhores O  tráfi­
co de drogas se fortalcre a ca­
da dia e a impressão é de que 
ninguém fa/. nada. Sem con­
tar o caos da aviaçáo. Nunca 
vl cair tanto aviáo'

fraudes sáo denuncia­
das ao i montes Cigarro, 
bebidas e agora o leite Isto 
mesmo, o leite de caixinha 
que serve de alim ento para 
m uitas das crianças b rasile i­
ras. Chegou-se a brilhante' 
idéia de que colocando água 
oxigenada e soda cáustica 
iria  m elhorar o rendim ento 
e o tempo de conservação. A 
fraude foi descoberta agora, 
mas isso já vem acontecen­
do há algum tempo.

Enquanto as autoridades 
buscam os culpados, que jo­
gam a culpa um no outro, e 
ainda dáo entrevistas dizendo 
claram cntcquc náo consum i­
ríam o leite com soda cáasli- 
ca nós. os hrasileii^os, temos 
que continuar consumindo o 
leite de caixinha. Afinal, náo 
tem muita opçáo

Como pode um país com 
tantos problemas de frau­
de e comipçáo ser levado a 
sério pelo resto do mundo? 
Como provar para o i outros 
países que o Brasil é um pa­
ís íntegro, que vai honrar os 
contratos que firmar? Que 
vai entregar, por exemplo, o 
etartol que vender? Isto náo 
tem como responder Se até o 
leite das criancirthas é frauda­
do. E. o p io r dos 27 detidos 
para averiguação, todos estão 
nas ruas

Mas, brasileiros, nâo f i­
quem preocupados. O BrasU 
vai sediar a Copa do Mundo 
em 2014 £. o país do futebol 
vai voltar a jogar em casa de­
pois de mais de 50 anos

Mais que isso. todos os 
problemas do Brasil serão re­
solvidos A construção dos es­
tádios não será superfaiurada 
c o leite nào vai estar contami­
nado. Gringo não está acostu­
mado com estas coisas e diz a 
bon educarão que precisamos 
tratar bem das visitas

Lvsc é o Brasil do 'óbvio 
lulante'. da ideologia de pá­
ra-choque de caminhão Mas. 
sigamos cm frente Com a ca­
beça erguida e a disposição 
para inrihorar o país em que 
vivemos Mas. melhorar para 
nós e náo para as visiias

Conceição Ciglloll Carpanezí é 
jornalista

o  ECO
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Terceira Coluna
ATENÇAO

o  vereador Ismael de 
Assis Carlos (PSD B), o For- 
migào. está em alta conta 
junto ao prefeito losé An- 
tonio Marise (PSD B) Na 
quinta-feira l'* de novem­
bro. o vereador esteve na 
V ila Contente para ouvir 
as reivindicações dos mo­
radores sobre problemas 
gerados pela vizinhança 
com o Córrego Corvo Bran­
co No dia seguinte, Marise 
e a equipe de obras foram 
ao bairro para ver o local e 
estudar as providências que 
poderíam ser tomadas

CHUVA
*£ complicado aquele 

lugar. Qualquer chuvinha 
que dá, o córrego transbor­
da E a li nâo tem jeito , a v i­
la é toda apertada. Quando 
o córrego transborda, não 
demora nada, já está dentro 
das catas' afirm ou Formi- 
gão. 'Espero que a prefeitu­
ra faça algum trabalho que 
previnacontra alagamentos 
no lo c a r , completa Ainda 
bem que nada alagou por 
lá no final de semana

ALIADO
O vereador Manoel 

dos Santos Silva (PSD B), 
o M anezinho. náo perdeu 
tempo Deu um puxão de 
orelhas na Terceira C o lu­
na. porque, segundo cie. 
um aliado importante foi 
esquecido na hora de co­
mentar lobre o projeto que 
a diretoria de Meio Am 
biente desenvolve dc meca­
nismo de desenvolvimento 
lim po Ele náo quer deixar 
de lembrar o trabalho do 
deputado federal Amonio 
Carlos dc Mendes lham e 
(l*SO B). 'Fo i o Thame que 
deu as prim eiras instruçóés 
sobre o proieto que poderia 
ser elaborado*, ressaltou o 
vereador tucano

FALANDO NISSO...
F por falar em vereado­

res, a assessoria adm inis 
traliva da C^am.ir.t divulgou 
na tarde de ontem a paula 
da sessáo que os vereadores 
fariarn a noite Ao todo sáo 
oito projetos, dois no í.xpc- 
diente (nenhum em regime 
de urgência) e seis na or 
dem do dia.

PARADOS
Os dois profelos do Ix  

pedienie sáo de autoria do 
vereador Edson Fernandes 
(1^), jé deram entrada nos 
trâmites, mas náo saíram 
do lugar Um dispõe sobre 
a instalação de bebedou­
ros nas agências bancárias 
do m unicípio, outro cria o 
serviço dc Ouvidoria Parla­
mentar Como estão no Ex­
pediente, ambos devem ser 
lidos e voltar às comissões

FORMATO
Para a liv iar a dor de Ed­

son Icrnaiides. uma idéia 
que nasceu como indicação 
sua está relacionada para 
ser debatida em primeira 
votação, f 0 projeto que 
obriga a instalação de aque­
cedores solares em mora­
dias que integram conjun­
tos habitacionais Entrou 
como projeto do vereador, 
foi aprovado pela Câmara 
e vetado pelo prefetie Ma-, 
riie  E depois voltoú como 
projeto do prefeito Marise.

FRIGIDEIRA
Os pro je io i citados aci 

ma devem passar sem .ilar 
de A partir deles, a coisa 
começa a esquentar Isso 
porque. |á constam na O r­
dem do Dia dois vetos do 
prefeito Marise aos proje­
tos de Palamcde de lesus 
Consatter lún io r (PM DH) 
aos projetos de sua autori.i 
que tratam sobre a meia- 
entrada para estudantes e 
professores da rede muni 
cip.i) de ensino

DERRUBADA
Logo que o i vetos che­

garam á Câmara para se­
rem lidos e encaminhados 
ás comissões. Palamede já 
avisou que la brigar pela 
derrubada de ambos f . do 
jeito que a Câmara anda 
incomodada com a seqü- 
ênn .i de vetos do prefeito 
Marise, organizar qitorxim 
para derrubar os dois ve­
tos nâo será tarefa árdua O 
próprio Marise deve estar 
preparado para ivso. por­
que também já avisou; se o 
[.egislalivo derrubar os ve­
tos, a prefeitura entra com 
uma adín (ação direta dc 
inconsiiiucionalidadc) F a 
discussão contirtua'

BRIGA
Brig.1 rnesmo deve dar o 

projeto dc lei que destina aos 
advogados do município os

.

honurános advocatíeJos rece­
bidos pela fazenda Publica. 
Quem vai se levantar contra 
CS5C projeto será o vereador 
Nardeli da Silva (PV), que 
desde que o documento deu 
entrada na Câmara tem res­
mungado dele pelos cantos

CONVICÇÃO
I fn um.i das recentes 

vessões do Legislativo. Nar­
deli da Silva já avisou; *essc 
projeto tem dado proble­
ma em várias cidades on­
de já foi implantado Vou 
trazer documentação aqui 
paia que os companheiros 
vereadores fiquem tianqúl- 
los para não aprovar esse 
proieto*. alertou. Ele recor­
reu até a um dos maiores 
aliados do prefeito Marise, 
o deputado estadual Pedro 
Tob ia í (PSD B ). *Lm  Bauru, 
até o Pedro Tobias falou 
que era contra*, cita.

BASE
Queira ou não. esse pro­

jeto vai ser mais uma prova 
de fogo na qual Marise deve 
testar a força de sua base no 
legislativo A primeira prova 
o prefeito já venceu, que foi 
A derrubada do pedido de 
vistas do vereador Ailton fi- 
pó Laurindo ( IV ) na hora de 
aprovar as contas da Admi­
nistração reíerenies ao ano 
dc 200S Naquela ocasião, os 
mansisLts derrubaram o pe­
dido de vistas por cinco votos 
a quatro, contando inclusive 
com o voto do vereador foão 
Miguel Diegoli (DEM )

RECUO
São loru^s os rumores nos 

bastidores políticos de IMru 
Bonita dc que o vereador \'i 
cente Aparecido Nardo (PK | 
‘  que entrou na lusUça pa­
ra tentar baaar a doação dc 
59B lotes dü Sonho Nosso 
5 - irá recuar c redrar as de­
núncias que fez ao Ministé­
rio Público Das duas um.) 
ou o vereador se convenceu 
de que não há nada de ir 
regular no projeto (ele ale­
ga que não há escoamento 
para as águas de chuva) ou 
alguém o convenceu para 
deix.ir i sse assunto pra Ia

F E I R A  DA BONDA>DE

Começa amanha e vai até o dia 9 de ruivembro o ba/ar da pechincha em prol da Apae (Associação dos 
Pais e Amigos dos Lccepctonais). Roupas cm bom estado h com preços baixos podem ser encontradas 
na rua joaquim Cabnel. 734. Nos dias 9. 10 e 11 tem o brechõ chique em uma sala que fica na averuda 
Brasjl. 768, em frente ao Tonicáo. O fornal O ECO esta vendendo os cupons arstecipados de pastel por R$ 
5 e que dá direito a três pastéis durante a Feira da Bondade.

POVO

‘T u  continuo comprando 
leite de caixinha, mas 
agora vou passar a oíhar 
o data de validade e fer- . 
ver 0 leite antes dc heber 
para ver se nâo esuí es­
tragado''.
Makow Douglas ' 
de Oliveira, auxiliar 
administrativo

*/ u lernpre compro leite 
ãe caixinha. Depois da 
fraude flquei com medo. 
Agora i*ou ficar atento na 
honà de comprar e evitar 
as marcai ffue estão com 
problemas".
Ismael Pereira, operador 
de máquina

V  -

*£u compraxHi leite de 
caixinha, mas agora 
estou eiHíando. Ultima- 
mente, tenho comprado 
leite de sac^uinho pontue 
/iqufí com medo das al- 
lera^òes que está dando 
no leite".
Flavia Regina Delfino, 
cooperada

F R A S E

*'Toda a questão 
financeira é im­
portante, mas 0 
mais importan­
te é criar uma 
cultura de que 
o mecanismo de 
desenvolvimento 
limpo é essencial 
para a vida. Ou 
fazemos isso ou 
não vai haver vi- 
da no futuro i t

Benedito Martins, diretor de 
Meio Ambiente, sobre a impor­
tância do projeto de créditos de 
carbono

P A R A  PENSAR

"Muitos morrem 
m uito tarde, outros 
mais cedo. Quem 
satisfez sua missão, 
morre vitorioso”

Nletische



A M A D O R

Chuva de gols
No domingo, Palestra goleia Grêmio Frigol por 5 a 0, no Bregão; rodada ainda 
teve jogos em Alfredo Guedes e Macatuba, tudoi debaixo de muita chuva

|OGO RAPIDÒ

P a RtPAtAo
iorré O KO/̂ rWitfa

Cinco a zero. EaUr foi o re 
sultado obtido pelo Pale»tM 
»obre o Crémio Trigol, atual 
campeáo do Amador 2007 
em partida realizada na ma 
nhâ dc domingo 4. no estádio 
Archangelo Brega, o Bregáo, O 
jogo é válido pela quarta roda 
da da quinta edição da Copa 
1010/Cr\ipo Lwaa. promovida 
pela Uga Lençoense de Fute­
bol Amador. Na partida do 
último domingo, o Palestra 
foi supenor a Fhgol e levou 
muito perigo para as traves do 
goleiro Vaguinho. O Palestra 
terminou o primeiro tempo 
com a vantagem de dois goh 
marcados pelo jogador Narci 
$o. aos 14 e 34 minutos.

Na etapa final, o Palestra 
continuou atacando e a Frigol 
náo conseguia criar oportuni­
dades de gols Aos 14 m inu­
tos. Fablano, do Palestra, hz  
o terceiro gol da equipe. Dez 
minutos depois Felipe aumen­
tou e, aoi 30 minutos, Klebcr 
encerrou o placar

lá na manhã dc domingo, 
no estádio Zeferino Ribeiro 
Machado, em Alfredo Guedes 
Primavera/Millenium c Bore 
bi ficaram no empate em 1 a 
I . Em baiio de muita chuva e 
com 0 campo encharcado, a 
primeira etapa foi equilibrada

Superior a equipe de Borebi, o 
Primavera/Millenium abriu o 
marcador aos 29 minutos com 
Alan. Na etapa final, a chuva 
deu uma t/égua, tanto Borebi 
teve a chance de empatar quan­
to o Primavera criou oportuni­
dades de ampliar o placar. Aoi 
40 minutos, Paulo concluiu 
o gol dc empate dc Borebi. lá 
nos descontos, o Primavera 
desperdiçou trés chances que 
the rendería trés pontos na ta­
bela de dassíficaçáo

Também na manhã de do­
mingo, no estádio Amadeu Ar- 
tiolí, em Macatuba, a equipe da 
casa ficou no 0 a 0 com o Q IP  
(Clube União Paulista). Restam 
duas rodadas para o término da 
primeira fase. As duas primeiras 
colocadas de cada grupo garan­
tem vaga para a fase seguinte da 
competição. A penúltima roda­
da marca para domingo os k - 
gulnte jogos: no Bregão, ãs lOh, 
a Craxaria encara o Palestra e 
às 15h, a Duraict recebe o Pri- 
mavera/Milíenium As 9h30, 
no estádio Zeferino Ribeiro 
Machado, em Alfredo Guedes, 
o CUP pega Areidpolis.

O Palestra n lo  se Intimidou 
com o atual campeio do 
Amador e goleou a frigol, 
no Bregão

COPA O ECO
Devido a fone chuva 

que caiu na manhá de do­
mingo 4, no estádio Achll- 
les Sormani, na Vila pro­
fessor Simões, a rodada da 
Copa lornal O  EGO. em 
Agudos, foi suspensa por 
causa do mau estado do 
gramado. Os jogos envol­
vendo Palestra e Flamengo 
e Colorado e Cianone fo­
ram remarcados para o dia 
1S de novembro

MARIMBONDO
Amanhã acontece a pri­

meira partida das finais do 
(Campeonato de Futebol 
do CEM (Clube Esportivo 
Marimbondo), categoria 
masier (acima de 42 anos). 
As t6h45. na disputa pelo 
terceiro lugar, o Santos en­
cara o Palmeiras e, na sequ­
ência. pela primeira partida 
da final, o Corinthians pega 
o São Caetano. O jogo de 
volta acontece no dia t4 , às 
19h30-

MARIMBONDO 2
Os jogos de volta envol­

vendo Vitória e Botafogo 
e Cruzeiro e Vasco, pelas 
quartas de final da catego­
ria sênior B (entre 29 e 42 
anos) que estavam marca­
dos para domingo 4, foram 
transferidas para sexta-feira 
15. a partir das âh45 As 
partidas foram canceladas 
por causa da chuva

MARIMBONDO 3
Pela categoria fraldinha,

hoje ás 16h, pela quarta ro* 
dada da competição, o Crê 
mio recebe o Internacional 
e, no jogo de fundo, o Cru­
zeiro joga contra o Goiás

FUTSAL
Pela segunda fase da 

3* Copa SBÍ de Fuisal, a 
equipe da UME/Safra Sul 
foi goleada pela represen­
tação do Garça pelo placar 
de 6 a 0 O  Garça é o atual 
campeão do interior e líder 
do Campeonato Paulista de 
Fuisa). A partida aconteceu 
na noite de quinta-feira 1̂  
de novembro, no ginásio de 
esportes Governador Máho 
Covas, em Horebi Com a 
derrota, a equipe lençoense 
comandada por Raul Ramos 
da Silva, ocupa o 10  ̂ lugar, 
Ramos tem a expectativa de 
a equipe se cUssificâr por 
índice técnico.

BOCHA
A equipe dc bocha de 

Lençóis jogou no sábado 
3, em Votorantim , pela 
Copa União de Bocha do 
in terio r No prim eiro íogo, 
a equipe lençoense bateu 
Sorocaba pelo placar de 
2 a l  e venceu Indaiatuba 
por 3 a 0 . Com  o resultado. 
Lençóis ficou em prim eiro 
lugar com 12 pontos, se­
guida de .Sorocaba com 9 
e Indaiatuba em terceiro 
lugar com nenhum ponto 
Nos dias 24 c 25, Lençóis 
disputa a fase final em 
Avarê, contra as equipes dc 
Araçaiuba e Taubaié.

A R E I Ó P O L I S

Definidos os semifinalistas do Varzeano
A rodada de domingo 4. 

válida pela segunda fase do 
Campeonato Varzeano de f u 
tebol. promovido pelo Depar­
tamento de Esportes. Recrea­
ção e Lazer de Areiópolis. defi­
niu OI lem ifinalisias da com­
petição, Padaria Râo Quente, 
Pé na Cova, Targa e Vitória lão 
OI times que brigam pelo títu­
lo do campeonato.

Na manhã de domingo, 
com gols de Bruno Barbosa, 
fielton Fusco e Fábio Cardoso, 
a Padaria Pão Quente bateu a 
Mancha pelo placar de 3 a 0.

garantindo assim a pnmeira va­
ga paia a semifinal. A segunda 
vaga foi conquistada pela equi­
pe Targa que derrotou o (boli­
nho tzmbem por 3 a 0. Os gols 
do Targa foram assinalados por 
Fabiano de Oliveira, Marcos 
Ríxlrigues c jmias Zeferino 

A tarde « Vitória venceu 
Os Panteras por I a 0. O úni­
co gol da partida foi anotado 
pelo jogador Carlos Augusto 
Com o resultado, o Vitòna 
também carimbou passaporte 
para a semifinal da competi­
ção A última vaga foi assegu­

rada pela equipe Pé na C,ova 
que ganhou dos Migrantes 
pelo placar de 2 a 1. Carlos 
Augusto e Rodolfo dc Oliveira 
assinalaram para o Pé na (3ova 
e Alessandro Erculano deKon- 
tou para os Migrantes.

No próximo domingo, dia 
]] , acontece os íogos das se­
m ifinais. Na primeira partida 
a Padaria Pão Quente enfren­
ta o Pé na Cova e, no jogo de 
fundo, o Targa joga contra o 
Vitória A final do campeona­
to esU marcada para o dia 18 
de novembro.

A G U D O S

Copa Pitico teve 
quatro jogos

No sábado 3, foi rQili/«sda .i 
primeira rodada da Copa Pitico 
de Futebol Sub 12 Os jogos «iron 
teemm no estádio f elipe Sa.th no 
lardim Ciuzoro. a partir úm  Bh.

A equipe Progressíj A perdeu 
para o São í^ulinho {>or 2 ,i I |á 
o l̂ ogrcMO B goleou o tonun  
dal por 7 a I Os meninos do 
GERA KiteramoDoca Sports por 
3 a 2 e o MAC aplicou a teguntla

A equipe do São Paulinho que bateu o Progresso A por 2 a T

goleada d.i rcxitd.i 4 a zero cm 
cima doCfortmdo lunu»

A iniciativa cm denominar 
Cz>pj P iiiro  foi cm homena 
gem ao esportista aguden-

se, Lul/ Octaviano Vcniurini 
Ti.s/olrzky A abertura da com­
petição contou com a presença 
da família do homenageado, 
diversos ,imigos c convidados

F U T S A L

Pitoli/Expressinho 
bate equipe da ALF 
na Copa Lençóis

Em pamda equilibrada, a 
equipe Pitoli Elétrica/Expressí- 
nho venceu na urde dc sábado 
3, no ginásio de esportes Anto- 
nio Lorcnzetti Filho, o Tonicão, 
a representação da ALF (Asso- 
riação Lençoense de PutsaJ) 
pelo placar de 4 a 2. O jogo é 
válido pela segunda fase da I ̂  
Copa Lençóis de Futsdl - Troféu 
losé Antorúo Manse, promovi­
da pela Diretoria de Esportes e 
Reaeaçáo Os gols da Pitoli/Ex­
press! nho foram anotados por 
Fabiano e Narciso, que marcou 
très VI2CS losimar e Nazão di­
minuíram para a AU*

No outro jogo da rodada, 
com gols de Paulo Sérgio, Be- 
tinho, Nilson e Edilson, que 
finalizou duas vezes, a equipe 
Sem Compromiiso goleou o 
Crémio lim ão (Zeniral por 5 
a 2. Os jogadores Emerson e 
Fernando desconuram para o 
União Central

l^ je  à.v 20h. no Tonicão. 
a A(̂  Black joga contra o Auto 
Posto Bremen c, na sequência, 
a Atitude cnfrtma o Dantc. Na 
segunda fase. as equipes jogam 
entre si dentro do grupo, classi 
ílcandu-sc as quatro primeiras 
para a fase seguinte da copa

*Ser $do-paulina 
é um  (Trgiifha 
pois tiie  time %ó 
me dá aUgrias e 
(Uulos qu€ det* 
xzim os outros ti­
mes no chinelo, t  
penuuricohr!^ 
Luclene Pereira 
da Rocha, 
recep C K )n isia

B A R R A  B O N I T A  

Chuva suspende rodada do domingo
A forte chuva que caiu no 

domingo 4, em Barra Bonita, 
não deixou a bola rolar no 
estádio Vicente Antonio Ze- 
naro ,Manjn, o Virentão, pela 
quarta rodada da Copa Barra 
Bonita de Futebol Apenas 
um jogo teve o seu térm ino, 
Foi entre Tcxgraí e (irem io/ 
Kanna que em partida ner­
vosa e truncada empataram 
em 0 a 0 O  jogo aconteceu 
no sábado 3

No prosseguimento da 
rodada rto Vicenião, na ma­
nhã de domingo 4, a equi­
pe do C inza enfrentava o 
União Labor, mas no final 
da prim eira ctapa.^o jogo foi 
interrom pido por causa da 
chuva A partida continua 
no próxim o domingo, que 
ainda vai ter Tietê Lcologia 
X Mecanização, às I3 h , e DS 
Transportes x Risso/Ponte 
A lia , as \ 7h.

Dias 9,10 e 11 de novembro na praça do Tonicão

Feira da Bondade
Faça sua parte, compareça!
PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO 
ARTESANATO 
APRESENTAÇÕES A P A E

LENÇÓIS PAUUSTA
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Ná ruA Sete de Setembro, as lombadas nko resolvem o problema do Uánsíto

Mais segurança
Na sessão de ontem, os vereadores de Agudos discutiram a colocação de 
lombadas e a falta de segurança; o motivo foi os últimos roubos na cidade

D a  R io a ç A o

Segura/>ça. Este foi o prin­
cipal assunto na scssâo da Cá* 
mara dos Vereadores de Agu­
dos na sessáo üe ontem. Os 
vereadores cobraram mais em­
penho da polícia em relaçáo 
aos roubos e furtos que vem 
acontecendo na cidade e tiran­
do o sossego da população 

O  vereador )os^ Carlos Do* 
negá Morandini (PD F) quer 
que a mesa diretora da Câmara 
encaminhe um ofício para as 
polidas C iv il e M ilitar solld- 
tando os dados sobre as ocor­
rências no mcs de outubro. 
Morandini falou que flcou 
sabendo por meio do Jornal 
O  ECO  que em menos de 15

dias foram registrados quatro 
roubos á máo armada. O vere­
ador também comentou sobre 
o serviço dc uma empresa de 
segurança que atua na cidade 
que, segundo ele. é inadequa­
da e ilegal.

O  presidente da Câmara, 
Nelson Assad Ayub (PP ). o 
Nelsinho. defendeu a coloca­
ção de cimeras de monitora­
mento em toda a cidade e a 
criação da guarda municipal 
Na opinião dele, a guarda po­
derá colaborar com a polícia 
na fiscalização. 'Sem dúvida, 
a criação da guarda muniapal 
e o sistema de montloramen- 
To por rãm en Irâ ser a solução 
para conter esses delitos' dis­
cursou NeJsinho

O vereador Auro Aparecido 
Ociavianí (PM DB) disse que 
o número de assaltos é preo­
cupante e a atenção terá que 
ser redobrada, phncipalmenie 
com a transformação de dois 
presídios de Bauru em regime 
semi-aberto. 'A criminalidade 
vem aumentando na cidade e 
é preciso que se lom c provi­
dências urgentes' alertou.

Outro assunto discutido 
foi a segurança no trânsito e a 
colocação de redutores de ve­
locidade padronizados em vá­
rios pontos da cidade, princi- 
palmeme na avenida Carvalho 
Pinto que está se transforman­
do em uma verdadeira pista 
dc corridas

Os vereadores Clauco lu i/

da Costa Ton (PM DB), o Bata- 
la, e Morandíní também solici­
taram a colocação de lombadas 
no bairro Centenário Parque.

lá o vereador Samir Fucd 
Salmen (PD T) disse ser contrá­
rio a colocação de lombadas. 
Na opinião dele. a saída seria 
a instalação de semáforos 'E  
um absurdo o número dc re- 
dutores de velocidade fora de 
padrão existentes na cidade* 
avaliou

Os vereadores também 
aprovaram uma suplementa- 
çáo de verba no valor de R5 
190 m il, a autorização para 
venda de um imóvel do mu- 
n idpio ; mudança em nome 
de rua c título de cidadão agu- 
dense a .Siiguel Símòes

I C A R A Ç U  DO T I E T Ê

Dinheiro para obras
I

O prefeito de Jgaraçu 
do Ticté. G uilherm e fer- 
nandes (P SD B ); esteve no 
Palácio dos Bandeirantes, 
na quana-feira 31, junta- 
mente com m ais seis pre­
feitos da região e assinou 
convênio com o governo 
do Estado que liberou RS 
570 m il para a realização 
de obras.

Igaraçu do Tietê rece­
beu RS n B ,9  m il que se­
rão Investidos na im p lan­
tação do Acervo Turístico 
M unicipal. 'H á  muito 
tempo nossa cidade pre­
cisa de um local onde f i­
que guardada e registrada 
a h istóna do m unicíp io*, 
comentou o prefeito. 
'Vam os começar a obra

o mais rápido possível*, 
prometeu.

Macatuba também foi 
beneficiada com o recur­
so do governo do Estado. 
O  prefeito Colidge Her* 
COS Júnior recebeu RS40 
m il para obras de infra- 
estrutura Outras cidades 
beneficiadas foram: Barici, 
Monte Aprazível, M ineiros 
do Tietê, Pongaí t  Uru.

A cerim ônia no Palácio 
dos Bandeirantes contou 
com a presença do secre- 
tário-chefe da Casa C iv il, 
Aloysio Nunes Ferrei 
do subsecretário Rubens 
Cuty, além do deputado 
Pedro Tobias (P SD B ), 
dos prefeitos dos muni 
pios beneficiados

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
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FRAUDE NO LEITE

Mesmo após deflagrado o esquema que adulterava o leite 
longa vida, consumidores continuam comprando o produto

P a RtDAÇAo

4lá pouco de uma se
miihoes de brasileiros 

se viram diante üe um drama 
A opera<;áo 'O uro Branco' 
denunciou a adultera<;áo de 
leite longa vida íeíia por pane 
Caim íl (Cooperativa do Sudo- 
este Mineiro) e da Coopervale 
(Cooperativa dos Produtores 
de le iie  do Vale do Rio Cran- 
dc). Na operaçáo, 27 pessoas 
foram presas suspeitas dc mis­
turar substâncias como água 
oxigenada e soda cáustica ao 
iate para disfarçar as más con* 
d ic ^  do produto Na hsu 
dos adulterados, eslio  marcas 
famosas como CaJii. < Vmcná- 
rioe Parmalat.

Além do leite adulterado, 
um: outro problema também 
preocupa a (Associacáo 
Brasileira dos Produtores de 
leite); os derivados umbem 
podem estar contaminados 
'Como a fraude aconieccu n.is 
cúoperauwas e o Ic iu  era vut- 
dído para empresas que (abri-

tam diversos produtos lácteos, 
derivados correm o risco de 

estarem contaminados*, du , 
lorge Rubez, pn^idente da 
ABPL em matéria dó ponal dc 
noticias C l Segundo reporta­
gem do C I , anco cidades pau* 
listas recebvram toneladas do 
queijo improprio para o con 
sumo. que era re-embalado 
em Minas Gerais para ser no­
vamente vendido

A policia descobriu que o 
quriio  era produ/ido por uma 
empresa dc Minas Gerais e nu­
tras seis empresas, em Goiáv 
e VL*ndido para supermercados 
e distribuidoras. A policia mis- 
p<*ita que quando chegava a 
data de vencimento, o produ­
to era rc-embalado e vendido 
nos^amenic. Com nova data de 
vencimcnio, o produto era en­
caminhado para Ribeiráo Pre 
to. Guará. Bauru, Presidenie 
Prudente e São Paulo.

0  escândalo cnvx»l\Tndo 
grandes laticínios até colocou 
m uiu  guUA iju  UuvâiLi subu 
continuar consumindo o prey

duto. mas na prática a chse nâo 
afeuni as vendas. *Náo deixei 
de consumir, mas estou procu­
rando às marcas que não estão 
na lista dos adulterados*, di/ 
a dona de casa Eienedila Maria 
de Jous. lá outra consumidora 
Maria .Maganha  ̂ admite que 
também não deixou de comprar 
leite longa vida Porém, quando 
tem que alimentar o filho pe­
queno, cia conta que optou por 
substituir por leite em pó.

Para os donos de super 
mercadov também não houve 
preiuízo A adulteração no le i­
te não dim inuiu o consumo, 
"romamos todas as medidas 
de segurança, mas a venda 
continuou a mesma*, disse 
Carlos Augusto Cama, gerente 
de um supermercado de ígara- 
çu do rieté Em Lençoís Pau­
lista, um dono de supermer­
cado afirma que o consumo 
sofreu queda de no máximo 
10% e quem deixou de com­
prar o leite longa vida, acabou 
subautuindu pui k ite  em po 
ou leite em saquinho.

'Não há como 
prevenir", diz 
coordenadora 
de Saúde

Segundo a coorde- 
nadora de Saúde Co­
m unitária de Lençóis 
Paulista, a médica C ris­
tina Consolmagno Bap- 
liste lla , não existe uma 
fórm ula para saber se 
o leite que ainda está 
na prateleira fo i adul­
terado *Só através de 
análise quím ica e b io­
quím ica é que se pode 
determ ina!'. explica 
Ainda de acordo com 
C ristina , a Vigilância 
Sanitária só pode tirar 
de circulação os lotes 
em que a contam ina­
ção foi comunicada 
pela Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária) Os produtos 
que ainda permanecem 
nas prateleiras, inde­
pendente da marca, ao 
menos teoricamente 
podem ser consumidos, 
porque nâo fazem pane 
dos lotes interditados

O vjce-ptcíeito e d i­
retor de Saúde de 
çóis Paulista. Norberto 
Pompermayer (P R ), 
também recomendou ã 
população evitar o con­
sumo de produtos que 
não sejam produzidos 
com leite pasteurizado. 
'Fa ls ifica r leite é chme 
hediondo no meu pon­
to de vista. Falsifica­
ção acontece em todos 
os lugares por causa 
da ganância humana. 
Cuidado o pessoal que 
consome queijo fres­
co, feito com leite não 
pasteurizado. O  leite in 
natura é proibido até 
na Constituição Fede- 
r a r . leJorv^ Norberto.
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DUVIDAS SOBRE 
O LEITE ADULTERADO

FERVER 0  LEITE EM CASA ANULA OS EFEITOS
OA Ac u a  o x ic e n a o a  e so d a  c á u s t ic a ? 
Não Sequndo ioformaçóes do Grupo de 
Nutrição Humana (Ganep), a fervura nlo 
neutraliza substárveías utilizadas para a 

adulteração, como a água oxigenada e a soda cáustica.

DERIVADOS RODEM ESTAR CONTAMINADOS? 
Sim. De acordo com a Associação Brasileira dos 
Produtores de Leite, como a fraude aconteceu 
nas cooperativas a o leite era veodíòo para 
empresas que fabricam diversos produtos 

lácteos, os derivados correm o risco de estarem contaminados.

SE O LEITE CONTAMINAÍX) FOR UTILIZADO 
COM OUTROS INGREDIENTES EM UMA
RfCEiTA. A Ac u a  o x ic e n a o a  e  a  so d a  
CAUSTICA p er d em  seu  EFEIT07 
De acordo com o Canep. depende da receiu. 

Apenas se for bolo, torta ou alguma outra que seja levada ao 
forno as substirreias utilizadas para a adulteração, como a 
água oxigenada e soda cáustica, perdem suas propriedades.
No forno é diferente da fervura  ̂porque consegue atingir 
temperaturas de 200*, suficiente para as substâncias perderem 
seu efeito.

á

COMO 0  CONSUMIDOR DEVE AGIR CASO 
OBSERVE ASPECTO ESTRANHO NO LEITE?  ̂

acordo com a Pro Teste, Associação Brasileira 
Defesa do Coruumidor, deve comunicar a 

Agência Nacional de Vigilância Sanitiha (Anvisa) 
e não consumir o produto.

QUAIS 05 RISCOS QUE 0  CONSUMIDOR 
ENFRENTA AO BEBER 0  LEITE ADULTERADO?
O Mmistério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento e a Anvisa afirmam que nos 
nPveis encontrados, as substâncias químicas rsão 

oferecem rfKos iminentes á saúde do consumidor.

FmCc  AsmwloaiifnpfwmaàoAmiu( Í̂rKíoNgaon^átV)çÊk»iM ionHért»)
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social

Muita descontraçâo no final de semana 

pelo Salsichão, Pízzaría Terra Nova e

Enfeites
natalinos

Acessorcs para ceaiarr. 
B^uíer-ai. bolsas b pèrc; -

faça-nos uma vts

Vale a pana 
conferir

N E T F A R M A
ScH>d« Poro V iver o V ido

Rodtzio todos íis quintos

p r a m '® . DISK PIZZA
Shampoo Revitalizador Capilar

Jü
3263-0204

n € ú á < l 3263-2620
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INDISCUTIVELM ENTE A MELHOR
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